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Perseguição religiosa
Eduardo Gomes de Matos

Os últimos telegramas recebidos pela imprensa
desta capital dizem" que os nazistas desenvolvem.
n3 Áustria, terrível perseguição á Igreja Católica,

Hitler está estendendo até á Áustria, receutè-
mente conquistada, a perseguição religiosa inicia-
da na Paíriá de Iiindemburgo. Acrescentam os des-
pachos telegraficos que o papa Pio XI, gloriosa-
mente reinante, tem, apesar de enfraquecido pela
idade ávançadi e peles rudes gelpes de insidiosa
moléstia, verberado a condenável atitude dos pto-
séíitos do ditador alemão. Na angustiada Germania,
os católicos têm sido vitimas de atentados inomi
na veis; o clero não recebe, por parte do governo,
o acatamento necessário para que possa preencher
sua alta finalidade, padecendo, ao revês, detrimen
to na sua autoridade, o epibeopado, composto de
mui ilustres dfguitariòs da Igreja, é ferido pelas
medidas iníquas dos poderes públicos, mas o inte
merato sucessor de Pedro, sem temer os surtos da
prepotência, continua a protestar contra as violen
cias Sr «fuehre», o qual na sua deplorável anesia,
parece esquecer as grandes lições da Historia, bs-
ta nos diz que passou a prepotência de impera-
dores crudeiissimos, o» quais forçavam os cristãos
a refutar-se nas catacumbas; que foram varridos
do poder tiranos que, julgando-se invencíveis, des-
afiam a justa cólera de Deus; que se obumbroua
estrela de intenso brilho que, orienfava Napoleão
Bonaparte, o qual dominou quasi toda a Europa,
e tinha a veleidade de conquistar o^mundo, inas
oo" a Igreja Católica, após cs mais ^remendos
embates tem permanecido indestrutível, mantende
sempre kinâlterabilidade dos seus^ dogmas E«
«esbosa mística de Jesus,* apesar dosf cons antes

T^lt dalmpiedade, permanecerá invencível, por
quanto Cristo dará sempre assistência solicita a sua
tertia m estarei convosco até a consumação dos
g 3t* AncTirn nassará a tirania dos Hitteres e

séculos.» Absim, passai d a uion <* mi
dos Stalins, como já passou a de Plu«««. Lbas
Cales no México, mas nao passará o explenüor
ria toe a Católica, porque tem esta o poder das

cousas d.vinas e nào s fragilidade das causashu
manai. Emquanto Perffecermos nes e^vale, 

gIaorimas» não passara também a autoriüaae aa-

S que «oi escolhido parii gu£r em ma.ybo^an-
coso ou encapelada,.anaAi de Perito «Tu és He re
Xf c.ip n^He* -marre ie batirai mon dgiidt,, et ie&

portes d" 1'ente «e prevaudront, point centre

GUe 
Destarte, o nosso pastor suprerno «**a^o

Igreja Católica Posto no mfe 
éflatural que 0

bondosacortS o'» « aS ver
SoquaTque? membro desse corpo. Sua paterna!

solicitude põs-lhe nos lábios as patevras do grande
apóstolo: -

(•'Quem rsíá enfermo, que eu também não enferme, e
quem oslá em chagas, que eu também não me abráse? )
A magua do "Vigário de Cristo" e justa como justos éopor-
tunos sâo os p o estos que S. Santidade tem transmitido a
todo o mundo tivtlizado, contra os que, inspirados em! ideo-
logias exotiop.se impraticáveis, pretendem, baldamentíe, so*
lapar os alicerces da Igreja. Tendo verberado em meniòra-
vel euciclica, a traição do governo nazista á palavra dada,
em Concordata, condenando agora as atrocidades è saerr
legios que sof.e a Igreja Católica, na Alemanha e Áustria,
o augusto Poutifice tem rasgado o véu, através do qiial, o
ditador alemão via a figura veneranda do "Vigário de Cria-
to," julgando capaz de vacilações e temores humanos quem
deve ensinar a> mundo a só temer a Deus.
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nnnm socim
J. Fernandes

A experiência de todos

comparada com os fatos
presentes, parece-noa re*
trospectiva.

A causa principal deste
os dias nos leva Cada vê- descontrolada vida turba-
mais á convicção de que da pelos lazeres desta socie-
não são cousas pura e mn- dade esfacelada seriamente

pleèmente philosophicas,;em todos os pontoi dey^
econômicas e política^—or-jt51* .
rospüramèntD de intellgen- N&o mais encontra a fa-
cia, quero dizer-as que miiia, nela, uma reunião
conititue o motivo dessa de indivíduos ínteriorméft*
luta tremenda em que se
debate o Homem no século
xx.; '"

Pois ê numa apreciação
imparcial do niveí de mo-
ralida.de ijii d \ vi d uai e
sociároue vamosenc >ntrar,
sobretudo! a raeâo^die ser o
fracasso desta ordem de
còusas^^teeV^ ser eubs<
titni^avp< i^|t^r-^MU_
mente—-de melhor ou de»
infelilsima sorte pata hu-
martidade.

Hoje em que o mundo
nos parece alcançar o apo
geu da evolução social,
vômes diariamente, a 0*da
pass<>,|uma degradação nOfrj
rivél.

As famílias qua constitu
em a sociedade, já não sèn-
tem teuior de Uma vida fu-
tura, e a Sociedade até
èntào, era o laço que pren-
dia os bons costumes de
sadios lares, agora tornou-
sé numa corrupção total.

Muitos pensadores sociais,

te disciplinados, ordenados
segundo a naturesa, ressen-
te-se profundamente das
conseqüências resultantes
dflssa desordem em todos
os seus setores.

Devemos combater esse
grandiasimo erro, energt-
camente, a&m de constru-
irmos uma sociedade dé
conviçõ*a vpufai em seos
déveres, para que a fami-
lia encontre ém si, um freio
enérgico e uma resolução
profunda, instruindo den-
tro de um tema sadio, para
mais tarde tínòôntrarmos
jovens dignos e nàorálísa-
doa.

B o remédio único para
este fira > é abraçar mos a
Religião,— TÀL QUAL ELA Ev
—porque segundo Samuel
Smille "ser ela a vi^a no
sentido mais orgânico e
complexo da palavra—luz
üo pensamento, disciplina
nos afetos, n o r m a na
ação...,, solucionando, por

afirmam Ver uma das Caü-Ufso mesmo todos os con-
sas principais desse desequi- tHtoa ^e infehcidades. 1 or
librio, o desenvolvimento
dè uma mocidade ativa; no
entanto, essa atividade

que è na palavra de Jesm
Oristo, é no Evangelho qüo
{Oondue na 4a. pagina)
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Os
Nervos

Pegando Fogo.¦*.
Em muitos dias as mulheres amanhecem tris-

tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas,
inquietas e irritadas que parece que todoa os
nervos estão pegando fogo !

Estes sofrimentos intoleráveis dos nervos, e
outras alterações mais graves da saúde, são cau-
sados por dcsarranjos e perturbações de certos
importantes órgãos internos. .

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulador.
Gesteira sem demora.

Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos
pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso;- dores e eólicas no ventrer j

| as.perturbações e doenças da menstruaçãOi anemia, palidez, amarelidão j
c hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza gerai e j
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpitações, opressão no <
peito ou no coração, sufocaçâo, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses, j
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo j
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações
da'saude cansadas pelas congestões e inflamações do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões é inflamações desde
o começo. '-•!;;.•" 'T'--';-M }¦;.}
.Regulador Gesteira evita e trata também as complicações, internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. .

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira

*t*-*«WÍBS--0R*P**á'iÍg

o miatniSStéí^SiXBSuaâsssBStsà^aniversário
o

doís-»7^p^rr:r^.»c^^^f^gF5^^1^i|rw^;^|r^gj[p.

De acordo com o,convite e programa que
abaixo transcrevemos, foi' solenemente come-
lucrado, nesta cidade, graças aos auspícios
do sr; João Fa-cundo Barbosa, digno Prefeito
Municipal,. o primeiro aniversário do Çstado
riovc. ,U^. *

«ftste municipio, como os demais do
Erâaido, pretende comemorar solenémen
ie, no día 10 deste mês, a passagem do
primeiro aniversário do tistg,do Nova.

Assim, tenho o grato prazer de
convidar-vos para, com a exma. tanii-
lia, abrilhantar des essa testa, de iodo
mui justa, a. qual constará do seguinte
programa:

LM1I PI1T8
-CLINICA MEDICA-
Operações e fartos

CONSULTÓRIO
Farinada S. Sebastião

...,'de 8 ás 11 da manhã
¦¦'*;•*¦«¦¦ í

-PESIDÊNCIA-
Rua Major Agostinho=56

;( MÀRANGUAPE (51)

SU!

0 MARAN6UAPB
!»¦»»

Hebdomadário Indepen*
dento, literário noticioso

Diretor o gerente—J.
Patista.

Redator—Matos Júnior
Colaboradores -Diversos-

Direção o oficinas í—rua
Siqueira Campos, 33
•

ASSINATURAS
Anuol 10$000
Semestral 6$OG0
Trimestral -4$0UO

PUBLICAÇÕES.:'
Linha (corpo 10) $100

Anúncios- —na primeira
pagina, $600 per centi-
me (rs) de coluna; na se-
guuda e terceira paginas
$300 ; ua quarta pagina
$401).

Toda a correspoudt-neia
que so destine ao 0 MA
RANGUAPK, dove seren-
dt-reçada á gerenda.

CNFRAQUeCEU-SI?
Ainda tam lowa, dor nas

costas- a no peito?
Usa o poderoso tônico

VINHO CREGS0TA00
(to plmroi. - cíüm.

JOftB 61 ULK «LU1M

Empregado com sue-
casso nas arwmias a

eonvaieec?nçG8
TQNICÚ SOBERANO

D08 PULM0E8
jMIWIl i

:

. >v-"'w Vi"
5
u
8

19
21

horas—Alvorada
« ; ^Missu solene .-*,,.••

—Reunião cívica na ave
nida !i

k —Retreta r
- -Baile na sede do Maran
guape Sport Club

mm bi ii
PE" Sil PAMUIE
AHTADAMEHTE

FEIM MNIGIIEI
ADVOGADO

Residente nesta ci-
dade, aceita o patro-cinio de causas ei
veis e criminais. (27)
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. '¦¦tdj V. ¦; •*t:r

Oonseio da vossa aquiescência ao
presente convite, subscrevo-me

Atenciosamente

João Facundo Barboza
i Prefeito Municipal»
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-.?nfíllíÍÒ Àífó PnyPrd£3£8;8UDer-or ao8 seus congêneres
yftmUn RU» Wh.míinVi importados do estrangeiro.
í*!»í*5.*?mfifl I rftTniUftfrnà' O referido é vwrdade o afir
IfilIilioElínlitlM mo in lido medi'*

CUIABÁ', Maito Grosso.
Atpsto duo èm minha elini- _

., o ro meu serviço, nes Hos- Br. Francisco E. Rangel Torres
,:ití>is da Misericórdia deeta
.apitai, tonüo empregado som-

..vo com bons resultados, nas
iiversas modalidades da infèo-
ão syphitioa. o excellente pre-'.aradoELIXIRDENOaUfíl*

•.A, do Pharmacmitico e Chi-
nico João da Silva ^veira.,
.sseguro. ser um preparado ie>-,flOOaGOS.

APEDIDOS

jeodo ere
t

(Major-Medico)

i^S t-abalhos da tipo

grafia «Maranguape»

são nítidos e bem con-

Mou Jesus aparecei-me
E apatecendo di^ei me :
Tú* ten< que f seres
Assim para poderes
Sair àcübs. terra
De Ottpi tra no de Abi eu.

Vede, aqui ele er a

Vagando, sempre a vagar
Da terra de Alencar p»ra

[a terra
De Gapietrano de Abreu,

D es de de outro dia
Lutando em vâo
Sem sequer uma reação
Pertuntória de garantia.

Beserra Monteiro

¦

EUS~ajiiia a quem
trabalha e favorece

a quem anuncia*
Us®

£© 
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o * Qinyeira' Campos 138 m-aranoüape ¦— CISAR A'
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OS ISRAELITAS PASSAM 0'IVlinha historia de amor
mu VFRMFIHH

O sol da juventude predileta
Surgiu me no horizonte da existência,
Raiou sublime minha adolescência,
Eu sonhei, desejei, me fiz poeta,
MnKalma de nnseios incontida
Impregnou se de tanta suavidade,
Quando o amor, o pivot da mocidade, ,
Chegou sorrindo me dourando a vida. ,,; ,

Quando os Israelitas ae re
tiravam üo í-gypto. "O Senhor
ia adiante de Hes, de dia n'uma
coluna de nuvem, para os guiar
pelo caminho e de noite n*uma
coluna de fogo, para os alu-
miar.para que caminhassem de
dia e de noite." Exoao 13 21.

E chegando perto do Mar
Vermelho o Senhor íez o povo
acampar.

E anunciando a ruina dos
Egypcios, dizia que ia endu-
recer o coração de Pharaó
para elle reunir o seu exerci-
t'* com "seiscentos carros es
colhidos" e os persiguir.

E assim fei, pois Pharaó
reunindo o seu exercito, mar-
chou sobro aquelle povo o
encontrando ás margens do
mar. E quando os Israelitas Re
avcroçain e chamam a Moy
seis dizendo que para morrer
não haviam necessidades de
tei sabido do Egypio. Moyáeis,
a mandado do Senhor levan

Mas foi minha ventura passageira
Minha felicidade foi falaz
Pois cupído, esse deus falso e mendaz,
Tem me feito sofrer a vida inteira.
Eu tenho padecido tanto, tanto ,
que sendo um miserável pecador
Se üeus diviniznsseà minha dor > ;
Talvez até que me tornasse santo.

Enquanto eu gemo, choro, sofro tanto
\Sob o quante\d.a'd6r que me crucia

a sua marcha.
E' o tempo que os israèli-

tos já tinham passado.-e Moy
seis recebe ordem do Senhor

Tal qual novo Jesus na cruz pregado 
';

Depois dos mais atrozes sofrimentos,
Sem gemidos, sem ais e sem fomentos,
Eti me sinto também crucificado

mt5,lu....... ....,,__...,„.. , , ... Não sou nenhum Jesus.-nenhum redentor
ta aJTjaoJsUobr"e"o"má> e eííe Que venha redimir a humanidade
se abre. fazendo caminho, as Mas pregaram me com "tanta impiedade
sim passando com todo seu £0&re a cruz alrocisima do atààr.
povo a pé enxuto. O que in-
tentando os Egypcios foram
muito bèm até o meio do
mar:' .,  x

Aüi o Senhor começou a Enquanto eu vivo imerso na agonia
tirar "as todas dos seus car- A mulher causadora do meu prantoims" e tíüicuuar grandemente ^. cantando e rindo, é tão feliz,

Desta rosa gentil, desta cecem
Só tenho merecido seu desdém

i Que me estima ou me quer nunca me diz.
para fechar o mar, perecendo jadcSdosh"rüÓ 6 t0d°8 

\Vhf coração de pedra, setiansforma* .^DiasVopois 
viram os 8o\-\Mais sensível te toma a dôr alheia

dados mortos na praia do'Bem sabrs que por ti meu peito anceia
mar. | Deixa que a boca nessa boca morna

Moyseis e oi filhos de ^-\sacie a sua febre, os seus desejos
rael eutusiasmados por esser a a j_ •„_.-, --íj;.jü
feito do seu Seuhor lhe can-
taram assim: "Cantarei ao
Senhor, porque sumamente se
exaltou: lançou no mar o ca-
vallo e o seu cavaileiro." J)0ira me a vida, doira-me a existência
eTSfc^c^^SrQ- .»..»«« oa efluvio, do teu .er
por salvação; este é o meu! Ao revês desta dor dá-me prazer
Deus, portanto lhe farei uraa.Teu cheiro, teu peifurae, tua essência
habitação; elle é o Deus de ] Suavisaitüa fragahcià inebriante

lm0 exaità- qi16 jia ^e 86r um remédio pr'a minhalma
Que ha de trazer-me leuitivo e calma

Embala me a doxraúa mocidade
Nessa orquesta de tanta suavidade
—A musica sublime dos teus beijos-

meu pae, por
rei.""O Senhor é varão de guer-
ra: o Senhor é o seu nome, e
etc.

Mirian e as raulhures tam-
bem se alegraram, assim:"Então Mirian, a prophetisa,
a irmã d'Aarâo, tomou o tam-
boríl na sua mão, e todas as
mulheres sairáhr atraz d'ella
com tamboris e com
ça3

Ao peito sofredor/ agonizante.
José Mavignier

Mar Vermelho com todo seu
exercito»

Quantas criaturas, hoje em
dia, odeiam e até perseguem
o seu próximo só porque crê
era Nosso Senhor Jesus Chris-
to! 15 dizem até que são Chris-
tãos. . l

Faz pena se tiverem o mes»
|mo fim de Pharaó.[Comtudo, o Senhor Jesus

está ainda de braços abertos:dizendo. "aqüelíe quéci-ê em
mim tem a vida eterna. S»
João 6, 47.

. E no Evangelho de $.:;Ma-
Itheus cap. 5, 48. Elle dizajn-
:da: Sede vós pois perfeitos,
jeomo ô perfeito o vosso Pea
;que está nos céus.

Maranguape, 10-11—38.'
SUCUPIRA

elixir de mmmk
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 Mi3har»M da «curados . «*—

Desordem Sòcfa!

lançou no mar o cavallo com®Confusão e da mentira queo seu cavaileiro." e etc. j impera em vez da verdade, o
Exodu caps. 14 e 15. j nos mostrou a Jesus Christo,
u que também nós devemos o Caminho recto e santo para"dan- fazíir? E' cantarmos louvo- aquelles que desejara a vida

res e darmos glorias, aleluias,! eterna. Como vimos, Deus en
i mm « « e 3 t-*.«« x*. X e-\ «n Ano.» Piritir; rlnifAnnn a AA»n»MA. _i ¦¦¦-. r-k. ,"Ê Mirian lhe respondia : nuur» tí auuiayau a cooC i^vsss»uo vim^cm; uui-ayav ue rnarao,

"Cantae ao Senhor, porque que também nos tirou do pe- para perseguir o eeu povo,
ummamente se exaltou, e rigo do vicio, do pecado, da qu® até morreu nas águas do

(Cont da la* pagina)
encontramos justiça e ca-
ridade,—base por excelen-
cia do uma vida sooiai bem
ordeuada;—nele só encerra
os verdadeiros principioB o
meios principais de solução
da questão social.

Fora dele, náo ha solu-
çào para o fato em apreço,
porque sua solução se acha
dependente vinculada á do
problema da felicidade ge-ral.

Ora este roblema não
virá por meios paramentohumauos e sim podemosconcluir que só virá peloevangelho, único possuidordoa priaoipios e meioa su-
periores ao hjmem.

Q EU d ajuda a quem*"* trabalha e favorece
a quem anuncia.


